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Pe. Manoel Godoy

Gosto de Maria dos Evangelhos. Des-

de Nazaré, cidade onde criou, educou e 

fez Jesus caminhar e falar. A Maria dos 

Evangelhos soube assimilar bem sua 

missão, dando-nos, logo após o chama-

mento para ser a mãe de Jesus, o exem-

plo daquele que serve. Sua missão não 

lhe subiu na cabeça como alguém que se 

julga importante. Sabedora de que sua 

prima Isabel estava grávida de seis me-

ses, tomou apressadamente o caminho 

de sua casa, para estar com ela, como 

fazem tantas mulheres do povo com 

suas filhas e parentas nessa situação. 

Entendeu seu chamado como missão e 

não como título de honraria.

Maria retomou as profecias do Primei-

ro Testamento, agradecendo a Deus 

que “olhou a pequenez de sua serva”, 

numa clara alusão ao cântico de Ana, 

onde temos uma síntese da presença 

de Deus na história, sobretudo na vida 

dos pobres. Como Ana, Maria soube ver 

a preferência de Deus por aqueles que 

nada são aos olhos dos homens: “Javé 

ergue da poeira o indigente, da imundí-

cie levanta o pobre, para os fazer sentar 

entre os príncipes e dar-lhes um trono 

glorioso (1Sm 2,8)”.

Maria de Nazaré ficou os três primeiros 

meses de sua gravidez com sua prima 

Isabel e depois voltou para casa. Que 

grandeza! Voltou para sua vida, ao lado 

daquele que a acompanharia e lhe daria 

o conforto paternal ao seu filho. Jesus 

nasce entre os simples, que o encontram 

ao lado de Maria e de José no presépio. 

Maria ouvia tudo o que diziam de seu 

filho e “conservava todas as palavras, 

meditando-as em seu coração (Lc 2,19).

Quando Jesus, aos trinta anos, começa 

sua vida pública (cf. Lc 3,23), percebe-

mos que a figura de sua mãe pratica-

mente some. Ela, porém, continuava 

vivendo no silêncio e seguindo fielmente 

a palavra do Pai. E, segundo o quarto 

evangelista, Maria aos pés da cruz rece-

beu a missão de ser mãe de todos, pois 

Jesus a chama de Mulher, referindo-se 

certamente à primeira mulher, Eva, mãe 

de todos os viventes. 

Segundo Lucas, Maria continuou unida 

aos discípulos de seu Filho, indicando 

que sua missão materna encontrou na 

comunidade nascente o seu verdadeiro 

espaço e que é em comunidade que hoje 

podemos entender a sua missão unida 

à missão de seu Filho (cf. At 1,14).

Essa Maria que emerge dos Evange-

lhos é a Maria da minha devoção. O 

que passa disso, não me convence. Pa-

lavras que lhe atribuem esse ou aquele 

contrariando essa figura revelada pe-

los escritos sagrados, cheiram mais à 

ideologias, visões parciais e projeções 

de quem quer colocar na boca da mãe 

aquilo que lhe passa pela cabeça. Sa-

biamente, a Igreja não tornou dogma 

nenhuma dessas manifestações que, na 

maioria das vezes, desvirtuam a Maria 

de Nazaré, a Maria dos Evangelhos, 

a nossa Boa Mãe. Sabemos que hou-

ve pressão, inclusive, para se decretar 

como dogma a dimensão medianeira 

de Maria, mas aí também prevaleceu 

o bom senso do magistério, que fez jus 

á Palavra revelada: “Há um só Deus e 

também há um só mediador entre Deus 

e os homens: o homem Cristo Jesus, 

que se entregou como resgate por to-

dos” (1Tm 2,5-6 a).

Aprendamos, pois de Maria, suas ati-

tudes de serviço, silêncio, humildade, 

consciência da missão e da pertença ao 

grande povo chamado por Deus para 

ser sinal de salvação na história. Assim 

com Ela seremos discípulos-missioná-

rios de Seu Filho.
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Pe. Gleición Adriano

Queridos paroquianos no mês de maio 

celebramos o dia do trabalhador, com 

especial atenção para “São José Ope-

rário”. Queremos mencionar sua gran-

deza na história do cristianismo e sua 

participação na vida da Família Sagra-

da. José é exemplo de pessoa compro-

metida com o plano de Deus. As Es-

crituras o qualificam como um homem 

justo e trabalhador, de uma fidelidade 

invejável. Acolheu a gravidez de Ma-

ria e manteve-se íntegro no compro-

misso conjugal e assistência à família, 

principalmente na educação de Jesus. 

Experimentou momentos que exigiam 

mudanças e perseverança.

Ao celebrar o dia do trabalhador pedi-

mos a proteção de São José Operário 

para que possamos ter a sensibilida-

de e atenção especial no compromis-

so pela dignidade do trabalho humano 

defendida no artigo 23 da Declaração 

Universal dos Direitos Humanos: “Toda 

pessoa tem direito ao trabalho, à livre 

escolha do emprego, a condições justas 

e favoráveis de trabalho e à proteção 

contra o desemprego... Têm direito a 

uma remuneração justa e satisfatória, 

que lhe assegure, assim como à sua fa-

mília, uma existência compatível com 

a dignidade humana, e se necessários 

outros meios de proteção social”.

Este artigo está bem fundamentado em 

dois documentos da Igreja que procu-

ram refletir sobre as questões do tra-

balho, bem como dos perigos e das 

exigências modernas para enfrentar 

os problemas trabalhistas. Em 1891 o 

Papa Leão XIII escreveu a Encíclica “Re-

rum Novarum” para defender a classe 

operária tão castigada pelo liberalismo 

econômico. O documento critica forte-

mente a falta de princípios éticos e va-

lores morais na sociedade, bem como 

apresenta princípios que deveriam ser 

usados na busca de justiça nas relações 

da vida industrial e sócio-econômica, 

como por exemplo, na melhor distribui-

ção dos bens e na intervenção do Esta-

do para uma economia a favor dos mais 

pobres e desprotegidos. 

Em 1981 o Papa João Paulo II escreveu 

a “Laborem Exercens” preocupado com 

a questão dos direitos dos trabalhado-

res vistos no conjunto dos direitos hu-

manos e na busca da paz para o mundo. 

O documento convoca os governantes 

para organizarem uma economia volta-

da para a valorização da pessoa e não 

para a máxima do lucro. O trabalhador 

não pode ser submetido a condições de 

discriminação e exploração, nem ser 

colocado numa situação em que a mer-

cadoria possa valer mais que a pessoa. 

Não podemos admitir que no mundo 

do trabalho ocorram situações que re-

duzem o ser humano. Jamais podemos 

voltar às relações de servidão e con-

dições de escravidão. Lembrem que o 

valor do trabalho está no trabalhador e 

na sua ação. 

Pe Philippe Berger, ccn 

Há 45 anos as Campanhas da Fraterni-

dade são tradição no Brasil, visando a 

participação, o diálogo e a mobilização 

cidadã para combater a injustiça social. 

Esta é a terceira campanha ecumênica, 

sobre o tema da economia e da vida com 

o lema agora bem conhecido: Vocês não 

podem servir a Deus e ao dinheiro (Mt 

6,24). A economia é a base de tudo. Ela 

consiste no conjunto de ações realizadas 

para suprir as necessidades existentes 

das pessoas, dos agrupamentos ou so-

ciedades. Basta lembrar o desemprego, 

a injustiça social, tantas pessoas excluí-

das nas vilas e favelas, o trabalho infan-

til para perceber o tamanho dos desafios 

que essa campanha revela. Impossível 

solucionar esses problemas sozinhos.   

É justamente por essa razão que a cam-

panha se quer ECUMÊNICA! Vamos lu-

tar juntos! Porém, temos de aceitar que 

essa dimensão ecumênica não brota fa-

cilmente das nossas comunidades e nem 

das outras comunidades cristãs. Em 

particular, não tem no Brasil uma forte 

tradição de aproximação, de compreen-

são entre católicos e evangélicos...   É 

aqui que A SEMANA DE ORAÇÃO PELA 

UNIDADE DOS CRISTÃOS encontra 

todo o seu valor. Rezada na semana que 

precede a Pentecostes, do domingo 16 

de maio até o domingo de Pentecostes, 

23 de maio, ela nos convida a meditar 

cada dia sobre o capítulo 24 do Evange-

lho de Lucas. As mulheres assustadas, 

os dois discípulos de Emaüs, os onze 

discípulos com medo, todos encontram 

o Ressuscitado e são enviados em mis-

são! O lema da semana é: “Vós sois as 

testemunhas disso, Lc 24,48).  Podemos 

ser testemunhos de Cristo ressuscitado 

continuando sendo divididos em tantas 

Igrejas e confissões, brigando muitas 

vezes uma contra a outra? Será acredi-

tável o nosso testemunho dividido? Mas 

como atingir essa unidade? Todos nós 

ansiamos por relações  mais fraternas, 

testemunho comum mais firme...  

Mas nada melhor para iniciar o cami-

nho que  procurar na oração essa rela-

ção pessoal com Jesus que nos ajudará 

a distinguir o essencial do secundário 

e nos fará entender que o que UNE os 

cristãos é incomparavelmente MAIOR 

do que o que os desune.  A prece cristã  

é uma fiel participação na oração de Je-

sus: “... que todos sejam um, (...) a fim de 

que o mundo creia ...”

SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS

“Com justiça e mais trabalho haverá mais comunhão!”
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O “Cristo é o Show” é um mo-

mento especial que acontece 

há 19 anos em Belo Horizonte, 

evangelizando através da mú-

sica cristã. Esse evento reúne 

as principais referências da 

Igreja Católica e foi idealizado 

pelo músico e missionário Eros 

Biondini.  

Ainda quando participava da 

Comunidade Católica Nova 

Aliança, Eros sentiu no cora-

ção o chamado para promover 

uma oportunidade que tives-

se a cara da juventude. A música foi o 

primeiro sinal para iniciar o “Cristo é o 

Show” e  com o passar do tempo, outras  

manifestações artísticas foram inseridas 

no evento: teatro, dança, artesanato e 

diversas outras formas de evangeliza-

ção.

O “Cristo é o Show” faz parte do calen-

dário da arquidiocese de Belo Horizonte 

e do calendário oficial do município de 

Belo Horizonte.  Já estiveram no even-

to convidados especiais como Adriana, 

Celina Borges, Dunga, Eliana Ribeiro, 

Pe. Fábio de Mello, Nelsinho Corrêa, 

banda Rosa de Saron, Ziza Fernandes, 

Walmir Alencar e outros músicos espe-

ciais. A cada ano o “Cristo é o Show” 

inova em suas apresentações e temas. 

Não demorou muito para florescer o 

lado social do “Cristo é o Show”. Dian-

te da bandeira de Eros Biondini, em 

defesa da vida, surgiram várias inicia-

tivas, inclusive no ano passado o pro-

jeto “Drogas Nunca Mais” e 

as parcerias de tratamento e 

encaminhamentos de depen-

dentes químicos à diversas 

comunidades terapêuticas. 

O “Cristo é o Show” aconte-

ceu até a 16ª edição no gi-

násio do Mineirinho, em Belo 

Horizonte. Atualmente, acon-

tece no Chevrolet Hall, tam-

bém na capital mineira,  um 

espaço com instalações mo-

dernas, oferecendo melhores 

condições de acústica e segu-

rança para todos. O evento reúne apro-

ximadamente 6 mil pessoas vindas do 

Brasil inteiro, é transmitido ao vivo por 

diversos meios de comunicação, inclu-

sive TV  Canção Nova, e tem como par-

ceiros da iniciativa privada as melhores 

empresas de cunho social do Brasil. 

Dia: 08 de maio, às 18h

Local: Chevrolet Hall

Tema: No colo da Mãe

Padre Gleición Adriano

Queridos irmãos, a campanha para 

colocar um novo telhado na igre-

ja teve início e está “a todo vapor”. 

Nossa meta era que quinhentas fa-

mílias assumissem cada uma um me-

tro quadrado da telha, no valor de R$ 

390,00 (trezentos e noventa reais). 

Até o momento trezentos e sessen-

ta carnês já foram distribuídos na 

comunidade. Aqueles que quiserem 

podem pagar o valor dividido em 

três meses, podendo inclusive dar 

cheques pré-datados.  

Eu, em nome do Conselho Paroquial, 

agradeço a cada um que está se es-

forçando em recolher o dinheiro jun-

to a seus familiares. Temos famílias 

na Paróquia que já pegaram dois e 

até três carnês. Estamos rezando por 

todos aqueles que têm se esforçado 

em nos ajudar a melhorar a nossa 

igreja, a casa de Deus. As pastorais 

também estão trabalhando em prol 

do mesmo objetivo: conseguir os re-

cursos necessários para a troca do 

telhado, assim teremos uma igreja 

mais bonita, mais segura e com acús-

tica e climatização mais apropriada 

para nossas celebrações.

Que Santo Antônio conceda abun-

dância de bênçãos a cada colabo-

rador. E se você ainda não teve a 

oportunidade de nos ajudar, não per-

ca mais tempo! Pegue na igreja um 

dos cento e quarenta carnês que nos 

restam e ajude-nos a alcançar nos-

sa meta e propiciar “um teto melhor 

para Santo Antônio da Pampulha”! 

Leve a campanha também para o seu 

trabalho, sua escola, seus vizinhos. E 

que Deus abençoe a cada um! 

Padre Gleición Adriano

No próximo mês comemoramos o dia de 

nosso padroeiro, Santo Antônio. Esta-

mos preparando uma festa bem bonita e 

animada. Teremos a trezena do dia 31 de 

maio ao dia 12 de junho, com a presença 

de vários padres de outras paróquias e 

no dia 13 de junho, a grande festa.  

As barraquinhas serão nos dias 11, 12 e 

13 de junho (sexta, sábado e domingo). 

Este ano estamos preparando uma fes-

ta ainda melhor: vamos fechar todas as 

ruas em volta da praça e fazer um palco 

maior. Teremos muita comida gostosa, 

mais conforto para os participantes e 

até show sertanejo. 

Para que tudo isso aconteça precisamos 

da ajuda de todos os paroquianos fazen-

do doações dos ingredientes das comi-

das típicas: canjica, amendoim, leite, 

açúcar, feijão, farinha de mandioca, mi-

lho de pipoca, leite condensado, man-

dioca, feijão, ovos, torresmo, carne, 

linguiça. Serão bem vindos também os 

brinquedos para servirem de prendas 

nas barracas de jogos. Como a bebida 

é o que fica mais caro na festa pedimos 

que os homens doem latinhas de cer-

veja (Skol ou Bhrama) e as mulheres 

doem latinhas de Coca Cola ou Guara-

ná. As doações já podem ser entregues 

na secretaria da igreja desde já.

Com a ajuda de todos ninguém ficará 

sobrecarregado e teremos condições 

de fazer uma festa bonita e organizada. 

Toda a renda da festa será destinada 

à obra de acessibilidade para pessoas 

deficientes no Centro Pastoral. No ano 

passado já conseguimos fazer todas as 

obras exigidas pelo Corpo de Bombei-

ro para a segurança do local. Com a 

obra de acessibilidade, o Centro Pasto-

ral terá o alvará liberado e poderá ser 

utilizado para as atividades pastorais 

e também ser alugado para festas e 

eventos. Contamos com a colaboração 

de todos.

Festa de Santo Antônio Um telhado 
melhor para 

Santo Antônio 
da Pampulha

CRISTO É O SHOW
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Programação Paroquial de Maio
8 Sábado 10 horas Intercessão Crianças - (CPSA)

9 Domingo 10 horas Dia das Mães - Domingo da Acolhida 

10 2ª feira 20 horas Terço dos Homens (CPSA) 

11 3ª feira 9 horas S. Face Reunião Capelania Sta. Maria

12 4ª feira
20h15min

22 horas

Reunião Núcleo intercessão (CPSA)

Adoração Boa Viagem

13 5ª feira 20 horas Grupo de Oração 

14 6ª feira 20 horas
Reunião da Intercessão 

Curso ALPHA

15 Sábado

10 horas

Festa Sta. Joana de Lestonnac 

Missa da Família Sta. Marcelina

Peregrinação Aparecida Arq. BH 

Intercessão Crianças (CPSA)

16 Domingo
Ascensão do Senhor Domingo do Dízimo 

16 a 23 Semana de oração pela unidade dos Cristãos

17 2ª feira 20 horas Terço dos Homens (CPSA) 

18 3ª feira
15 horas

18h30min

Missa da Sagrada Face 

Intercessão Crianças

19 4ªfeira  20h15min
Reunião Núcleo intercessão (CPSA)

Reunião de Liturgia

20 5ª feira
15 horas

20 horas

Terço da Misericórdia 

Grupo de Oração

22 Sábado 9 horas

10 horas

Festa Santa Rita - Vigília de Pentecostes

1ª.Eucaristia Sta. Marcelina - Vigília CAMENC 

Intercessão Crianças (CPSA)

23 Domingo Pentecostes

24 2ª feira 20 horas Terço dos Homens (CPSA) 

25 3ª feira Assembléia do Clero - S. Face

26 4ªfeira 20h15min
Reunião Núcleo intercessão (CPSA)

Reunião de Liturgia

27 5ª feira 20 horas
Reunião de Forania

Grupo de Oração

28 6ª feira Curso ALPHA

29 Sábado

10 horas

Reunião MECE´s – II seminário sobre articulação da For-

mação na Arquidiocese (Programa 02) 

Intercessão Crianças (CPSA)

30 Domingo 16h30mim
Festa da S. Trindade 

Almoço e manhã de cura

31 2ª feira 20 horas

Visitação de Nossa Senhora

Terço dos homens. (CPSA)

Inicio da Trezena de Sto. Antônio
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INGREDIENTES PARA O CREME 

• 250 g de margarina para bolo

• 200 g de açúcar refinado

• 04 colheres de leite condensado (80g)

• 600 ml de creme de leite sem soro 

• 10 gotas de essência de baunilha

• 01 colher de licor de cassis (ou da fruta 

que desejar)

INGREDIENTES Para a base

• 120 g de biscoito tipo maisena

INGREDIENTES Para MONTAGEM 

LATERAL

• 100 g de biscoito doce redondo, com 

cobertura de chocolate

INGREDIENTES Para cobertura

• 200 g de creme de leite fresco

- 200 g de chocolate meio amargo

- 10 g de margarina

PREPARO DO CREME

Bata a margarina e o açúcar até obter 

um creme quase branco. Adicione o lei-

te condensado e continue batendo. Jun-

te o creme de leite e mexa bem. Acres-

cente a essência de baunilha e o licor 

de cassis.

PREPARO DA COBERTURA

Numa panela, coloque o creme de leite. 

Aqueça, sem deixar ferver. Tire do fogo, 

acrescente o chocolate e a margarina. 

Misture bem até derreter o chocolate.

MONTAGEM

Numa forma de aro removível (18 cm 

x 20 cm de diâmetro x 4 cm de altura), 

passe a fita de acetato ou passe man-

teiga.Polvilhe açúcar no contorno da 

forma. Forre o fundo da forma com o 

biscoito de maisena, despeje metade do 

creme, outra camada de biscoito mai-

sena e o restante do creme.Leve para 

gelar por, no mínimo, 2h.Retire da for-

ma e despeje a calda de chocolate (re-

serve um pouco da calda para colar os 

biscoitos redondos ao redor da torta e 

decorar o prato que irá servir).Em volta 

da torta, coloque os biscoitos redondos 

cobertos com o chocolate reservado.

Receita do Padre

TORTA HOLANDESA 


